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Em vez de culpados, é 
preciso buscar soluções 

O goleiro Barbosa, que tomou o fatídico gol do atacante 
Ghiggia, não foi o único culpado pela opinião pública e a im-
prensa pela derrota do Brasil para o Uruguai na final da Copa 
do Mundo de 1950. O uniforme de nossa seleção também foi 
sumariamente julgado e condenado como um dos grandes res-
ponsáveis pela chamada “tragédia do Maracanã”. A sentença 
têxtil baseou-se no fato de a camisa branca, com golas azuis, 
“ser insuficientemente nacionalista”. À época, o jornal carioca 
Correio da Manhã decretou, em editorial, que o traje sofria de 
“falta de simbolismo moral e psicológico”.

O bom senso e a razão reparam a injustiça histórica, pois 
Barbosa não perdeu aquela copa sozinho e o uniforme branco, 
embora jamais utilizado novamente pela Seleção, não teve 
qualquer influência no resultado. Nos 64 anos desde aquele 
triste episódio do esporte nacional, quando novamente o 
Brasil tenta vencer uma Copa do Mundo jogando em casa, 
o futebol evoluiu muito em termos de preparação física, con-
ceitos táticos e materiais. Atletas, como qualquer ser humano, 
continuam suscetíveis a eventuais falhas, mas os uniformes 
nunca mais poderão ser culpados. Mais do que isso, deixam de 
ser um item passivo do jogo como em 1950, tornando-se um 
dos fatores ativos para a performance física.

Sem dúvida, uma seleção que disputasse esta Copa do 
Mundo de 2014 utilizando camisas e calções antigos levaria 
sensível desvantagem em relação aos times vestidos com 
peças dotadas das últimas tecnologias desenvolvidas pela 
indústria têxtil. Seus jogadores cansariam mais, ficariam mais 
desidratados e carregariam um peso extra em comparação aos 
oponentes. Os grandes avanços ocorridos nos tecidos possibi-
litam, por exemplo, que os uniformes atuais sejam muito mais 
leves, não concentrem suor e favoreçam a oxigenação da pele 
dos atletas.

 Tecnologia, aliás, não é uma resposta apenas para os 
fabricantes de tecidos e confeccionados destinados à área 
esportiva, mas a toda a indústria têxtil e de vestuário do Brasil, 
em uma competição ainda mais importante do que a Copa do 
Mundo da FIFA: o duro jogo da concorrência internacional, 
não só na preservação de nosso mercado interno, como nas 
exportações.

Nesse complexo campeonato, ao contrário do que ocorreu 
na derrota da Seleção Brasileira em 1950, não é produtivo 
ficar simplesmente buscando culpados. Precisamos, sim, 
ter consciência dos obstáculos dos impostos elevados, dos 
juros altos, das vantagens competitivas nem sempre leais de 
algumas nações e de todos os problemas relativos ao “custos” 
e “sustos” do Brasil. É nosso dever conhecê-los e nos mo-
bilizarmos civicamente para tentar melhorar o ambiente de 
negócios.

Porém, em vez de ficar na retranca e na eleição de cul-
pados, precisamos adotar atitude proativa, a começar 
pelo item crucial da tecnologia, um grande diferencial 
de competitividade. Temos, ainda, de capitalizar 
nosso reconhecimento internacional como nação que 
desenvolve moda sustentável e politicamente correta, 
inclusive  no que se refere à legislação trabalhista. Es-
tamos dialogando com avançados centros de produção 
japoneses, portugueses, espanhóis e norte-americanos, 
para trocar experiências e know how. Devemos apro-
veitar nosso grande parque industrial e produzir aqui 
para marcas que hoje utilizam a manufatura chinesa e 
de outros países. Excelência local para globalizar nossa 
indústria. Esta é a ideia!

Com táticas mais contemporâneas, não só capacitare-
mos melhor nossas empresas para o mercado externo, como 
para o doméstico. São estratégias que nos tirarão da defesa e 
nos colocarão dentre os favoritos para vencer no campeonato 
mundial do comércio exterior, no qual cada conquista signifi-
ca mais empregos, geração de renda e crescimento econômico.      

 
Rafael Cervone, 46, é o presidente da Associação 

Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit).

O casamento civil ga-
nhou uma cerimônia di-
ferente em um cartório 
de Cuiabá. Para humani-
zar o que seria somente 
um registro formal da 
união, a serventia uti-
liza um juiz de paz que 
discursa falando sobre 
o amor e dá sua benção 
aos noivos e um violinis-
ta que toca uma música 
romântica enquanto os 
noivos entram na sala de 
casamentos. 

Os vereadores Ro-
gério Silva (Pros), Fábio 
Brito (PSDB), e Sílvio 
Sommavilla (PV), que 
integram a Comissão de 
Legislação, Justiça, Reda-
ção Final e Eficácia Legis-
lativa se reúnem todas 
as semanas. “A comissão 
tem como missão mani-
festar-se sobre todos os 
assuntos nos aspectos 
constitucional e legal”, 
explica o relator, verea-
dor Rogério Silva.

“Vamos fechar o nome 
até depois de amanhã 
[quinta-feira, 26], véspera 
da convenção, e acredita-
mos que o candidato será 
o Julier (Sebastião da Sil-
va)”, afirmou o 1º vice-pre-
sidente da sigla, Márcio 
Lacerda. Lacerda também 
é responsável pela coorde-
nação do grupo formado 
por PMDB, PT, PSD, PR e 
Pros, que tem outros dois 
pré-candidatos.

Quando os projetos 
já estão aprovados, a 
comissão os analisa 
sob os aspectos lógico 
e gramatical. “Nesta 
fase o objetivo é ade-
quar o texto”, conta o 
parlamentar ao afir-
mar que na comissão 
ainda passam, além de 
todos os projetos de 
lei, os decretos legis-
lativos, vetos e reso-
luções que tramitarem 
na Casa.

A ideia é adiantar o 
processo já embolado 
pela acomodação de 
cinco partidos. O pró-
prio Lacerda reconhece 
isso. Por conta disso, o 
PMDB realizou na noite 
de ontem  uma reunião 
interna, a fim de defi-
nir os nomes que irão 
concorrer às propor-
cionais na Assembleia 
Legislativa e Câmara 
Federal.

A comissão se mani-
festa a respeito a organi-
zação da administração 
da Prefeitura e da Câma-
ra; sobre a criação de en-
tidade da Administração 
Indireta ou de Fundação; 
sobre a aquisição e alie-
nação de bens imóveis; a 
participação em consór-
cio; concessão de licença 
ao Prefeito ou a Vereador; 
e sobre a alteração de de-
nominação de próprios e 
logradouros públicos.

Os demais partidos 
que realizam convenção 
na sexta-feira são os que 
compõem a aliança da 
oposição. A mais aguar-
dada é a do PDT, que 
vai apenas referendar 
o senador Pedro Taques 
(PDT) como candidato a 
Governo. O PP deverá 
anunciar Carlos Fávaro 
(PP), como candidato a 
vice-governador na cha-
pa de oposição.

Quentão, pé de mo-
leque, cachorro quen-
te, pamonha e muitas 
outras delícias serão 
algumas das gulosei-
mas que serão servidas 
na 4ª Festa Junina da 
Comunidade Santa Te-
rezinha, na Vila Alta. A 
festança está marcada 
para acontecer nesta 
sexta-feira, dia 27, a 
partir das 19h, em fren-
te ao salão comunitá-
rio. Participe. 

Todos os convida-
dos são envolvidos e 
convidados a dar sua 
bênção ao novo casal, 
o que sai do comum 
quanto à realização 
do casamento civil  nos 
cartórios. Realizada 
há cerca de três anos, 
a cerimônia é padrão 
para as uniões civis 
realizadas no cartório. 
Uma média de 80 ca-
sais passa por ali  to-
dos os meses.

São apenas 15 minu-
tos de cerimônia – entre 
a entrada na sala ao som 
do violino, o discurso do 
juiz de paz, declarações 
do casal, troca de alian-
ças e assinatura da união 
civil – mas a emoção é 
grande. Ao final da ceri-
mônia as caixinhas que 
levam as alianças de ca-
samento, e que possuem 
os nomes dos noivos 
gravados, são guardadas 
pelo cartório. 

Para se compreen-
der a importância dos 
pareceres da Comissão 
de Legislação, Justiça 
e Redação Final, basta 
saber que a aprovação 
de um parecer con-
trário emitido por ela 
impede que se siga a 
tramitação da propo-
sição. Somente quan-
do o parecer contrário 
é rejeitado a proposta 
segue a votação em 
Plenário.

Os partidos PT do B, 
PRTB, PTN, PEN e PTC, 
realizam convenção co-
letiva no dia 28, às 14h, 
na AMM. O PC do B reú-
ne seus correligionários 
no dia 29. No dia 30, 
será a vez dos partidos 
da base Pros e PSD, além 
do PHS, que corre por 
fora com a candidatura 
do jornalista José Mar-
condes Neto, o Muvuca, 
ao Governo do Estado.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A Justiça Federal em Mato Grosso indeferiu pedido de absolvição 
sumária feito pelas defesas do ex-secretário de estado Éder Moraes 
(PMDB) e outros três réus por crimes financeiros, os quais são in-

vestigados na operação Ararath. Proferida nesta segunda-feira, 23, a 
decisão do juiz Jeferson Schneider, da 5ª Vara Federal de Mato Grosso, 

é a terceira derrota do ex-secretário na tentativa de deixar a carcera-
gem da Papuda, em Brasília, onde está detido há mais de um mês. 

Éder foi preso em Cuiabá no dia 20 de maio durante a quinta etapa da 
operação Ararath, pela Polícia Federal (PF), suspeito de atuar como 

operador político de um esquema de fraudes e transações financeiras 
ilegais envolvendo autoridades dos três poderes do estado.

Juiz nega absolvição a ex-secretário 

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUARTA-FEIRA - 25 DE JUNHO DE 2014 

Tangará recebe Plantão Fiscal
O município de Tangará da Serra recebe o Plantão Fiscal 
Itinerante da Sefaz-MT nesta quinta-feira, 26. O evento 

terá início às 14h, com palestras técnicas na Acits sobre 
Cadastro de Contribuintes (Indústria e Comércio, e Produ-

tores Rurais) e Laudo de Vistoria. Após, serão abordadas 
as principais dúvidas dos contabilistas e contribuintes 

presentes. Segundo o gerente regional Noroeste, Maurí-
cio Gomes, a palestra vai destacar as mudanças inerentes 

ao Cadastro de Contribuintes contempladas na Portaria 
05/2014 no âmbito interno da Sefaz-MT. “Para isso foi 

idealizada a Oficina de Trabalho em março, na cidade de 
Barra do Bugres. Agora, com o Plantão Fiscal em Tangará 
da Serra, vamos levar esses conhecimentos para a classe 

contábil, sempre no intuito de estimular a eficiência e 
eficácia do atendimento nos municípios vinculados à Re-

gional Noroeste”, explicou. As palestras serão ministradas 
pelo gerente da Agência Fazendária de Tangará da Serra, 

Antônio Jorge, e pelo servidor José Edson do Santos.


